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Calidris bairdii apresenta poucos registros no país, sendo considerado vagante. Representado, no Brasil, por
parcela quase insignificante da população global, C. bairdii foi categorizada como Não Aplicável (NA).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Aves

Ordem: Charadriiformes

Família: Scolopacidae
Gênero: Calidris
Espécie: Calidris bairdii

Autor: Júlio César Machado

- maçarico-de-bico-fino (Português)
- Baird`s Sandpiper (Inglês)
- Correlimos de Baird (Espanhol)

- Actodromus bairdii Coues, 1861

Monotípica (Grantsau, 2010).
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, São Paulo
 
Biomas
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Ibicuí, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Litoral SP, Sub-bacia Litoral SP PR SC, Sub-bacia
Paraguai 01, Sub-bacia Paraguai 03, Sub-bacia Solimões
 

 
 

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Reproduz-se da Ilha Wrangel e Península Chukotskiy para o leste, cruzando o norte do Alasca e norte do
Canadá até Ilha Ellesmere, Ilha Baffin e noroeste da Groenlândia. Um sítio reprodutivo foi recentemente
registrado no noroeste da Sibéria. Inverna no oeste e sul da América do Sul.

No Brasil, há registros para os estados de Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Rio Grando do
Sul (Nunes et al., 2008; Grantsau, 2010; Dias, 2011; Dias et al., 2011; Fedrizzi & Carlos, 2011; Ferreira et
al., 2011; Mäder, 2011; Melo et al., 2011; Straube & Melo, 2011).

História Natural

Espécie migratória? Sim

Durante a migração e no inverno, ocupa áreas úmidas costeiras e do interior, incluindo campos, valas
alagadas, áreas irrigadas, dunas, estuários e praias. Torna-se localmente abundante em lagos andinos a 2500-
4700 m de altitude. Alimenta-se sobretudo de insetos; alguns indivíduos defendem territórios de alimentação
durante o inverno. A espécie não é tão gregária quanto seus congêneres, sendo vista em bandos de 20 ou 30
indivíduos.

Reproduz-se no norte da América do Norte, em meados de agosto parte de seu sítio reprodutivo em direção
as áreas de invernada na América do Sul, e retorna no final de junho (Steeves & Holohan, 1995). Sua
migração ocorre principalmente pelo interior, através de pastagens na América do Norte, nas Montanhas
Rochosas e nos Andes. As fêmeas partem primeiro e são seguidas pelos jovens (van Gils & Wiersma, 1996).
Dois indivíduos anilhados nos EUA e Canadá foram recuperados no estuário do rio Amazonas em janeiro e
abril (Sick, 1997) e há também outros registros para esta localidade em setembro (Melo et al., 2011; Santos
et al., 2011). Há evidências de que essa espécie utiliza o Pantanal como área de repouso (Nunes & Tomas,
2008) e os registros fotográficos são restritos ao RS, onde é registrada entre setembro e abril (Belton, 1984;
Dias ,2011; WikiAves, 2016). Há apenas um registro de museu para SP, em maio (MZUSP102373). Não há
registros de reprodução da espécie no Brasil. É considerada espécie migratória neste país (Somenzari et al.,
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

2018).

Tipo Referência Bibliográfica

Insetívoro

População

Tempo geracional: 7,4 Ano(s)

Tendência populacional: Estável

Não existem informações até o momento.

A população global é estimada em 50.000-100.000 indivíduos, sendo aparentemente estável (van Gils &
Wiersma, 1996).

Ameaças

A principal ameaça é a perda de habitat decorrente de atividades antrópicas (Valente et al., 2011).

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Data:  06/11/2018

Categoria:  Não Aplicável (NA)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2018 Paraná Dados Insuficientes
(DD)

Estado do

Paraná

Global 212 Menos Preocupante
(LC) IUCN, 2012
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Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

 

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2014 Não Aplicável (NA)
ICMBio/MMA,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves Limícolas Migratórias

Não foram encontradas informações para o táxon.

UC/TI Referência Bibliográfica

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Amanã Valente et al., 2011

Pesquisa

Não são conhecidas pesquisas específicas sobre Calidris bairdii.
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